


CARTA AO IMBITUBENSE.

Este plano de governo tem por missão retirar a cidade de Imbituba da

situação em que ela se encontra, totalmente desordenada e sem

comando. Temos muitas propostas para que Imbituba possa crescer, se

desenvolver e deixar as pessoas evoluírem. Queremos apresentar uma

proposta que seja bem entendida pela população e fazer ela compreender

que cabe a ela a definição de um destino melhor para que a cidade possa

se desenvolver.

Não queremos apresentar soluções infalíveis, obras fantásticas, mas sim

ideias que foram criadas por um grupo de trabalho formado de pessoas

que amam a nossa cidade e estão insatisfeitas com os rumos que

Imbituba vem tomando. Pessoas cansadas da distância entre o que se

falou e o que se fez, mas que acreditam na participação com ideias e que

não perderam a esperança de uma cidade melhor.

O propósito que nos une é a vontade de mudar e vamos juntos implantar

um novo jeito de governar nossa cidade e ser a mudança de fato, não

apegada a privilégios, não preocupada com cargos e sim com o futuro de

Imbituba.

Assim queremos governar Imbituba, com um comando atuante, com

transparência e participação da sociedade com as propostas que

elencamos neste documento.

Imbituba (SC), julho de 2024.
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Currículo dos candidatos

MICHEL NUNES
PENINHA

Michell Nunes é um dedicado
filho de Imbituba, onde nasceu no
Hospital São Camilo e cresceu
imerso na cultura local. Casado
com Priscila e pai de Caetano, de 5
anos, e Teodora, de 1 ano, Michell é
profundamente enraizado no
município.

Filho de Peninha Estivador, do
Porto de Imbituba, e de Marli,
Professora e Secretária de
Educação do Colégio Estadual
Engenheiro Annes Gualberto,
Michell também é neto de Seu
Bidinho Estivador e Dona Veriana.
Tem duas irmãs, Alessandra e
Micheline.

Sua educação começou na Escola
Básica Henrique Lage e continuou
no Colégio Estadual Engenheiro
Annes Gualberto. No esporte,
Michell teve uma carreira de
destaque como surfista e triatleta
amador, e jogou futebol
profissional por 15 anos em 11
clubes brasileiros, capitaneando
sete deles. Em 2013, fundou o
Projeto Social Atlético Clube

Imbituba, beneficiando cerca de
700 crianças.

Sobrinho do ex-jogador Lico,
campeão mundial pelo Flamengo
em 1981, Michell é formado em
Administração de Empresas e
Empresário no setor de
Construção Civil.

Como vereador de Imbituba em
seu primeiro mandato, Michell
Nunes decidiu transformar sua
indignação em ação e trabalhar
pela construção de uma Imbituba
melhor, agora no âmbito do
executivo municipal.
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Currículo dos candidatos

MADALENA NUNES /
MADALENA DA SAÚDE

Maria Madalena Domingos Nunes
é natural de Imbituba, viúva de
Márcio José Nunes, mãe de 3
filhos e avó do Bento, da Marina e
do Rudá. Formada em Serviço
Social pela Unisul.

Mulher valorosa desde cedo, logo
após formada foi convidada a
fazer parte do quadro de
funcionários da Prefeitura
Municipal de Imbituba. Foi
secretária municipal de Promoção
Social e depois da Saúde.

A identificação com a área da
Saúde foi imediata e a excelência
do serviço prestado foi logo
reconhecida.

Madalena foi secretária de saúde
de Imaruí e Imbituba. Na cidade
de Imbituba, foi secretária por 5
anos e se aposentou em seguida.

Em 2020, a convite do Prefeito de
Imaruí, ela aceitou novamente o
desafio, e entendeu que era sua
missão ser novamente a
Secretária de Saúde do município.

Foram duas oportunidades de
trabalhar em Imaruí, como
assistente social, coordenadora do

Programa Saúde da Família e
Secretária da Saúde, totalizando
mais de 14 anos de dedicação.
Madalena passou por muitos
desafios pessoais, precisou ser
forte e se reerguer algumas vezes,
mas o amor pelo próximo sempre
foi combustível para continuar e
junto com sua equipe vem
trabalhando principalmente na
prevenção de doenças.

Foi secretária municipal de saúde
de Imbituba no período de
01/01/2005 a 15/07/07 e no período
de 20 /03/2010 a 31/12/12.

Hoje ela e toda sua família tem
orgulho do legado que vem
construindo e merece todo o
reconhecimento pela guerreira
que é!
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FUNDAMENTOS

É imprescindível ter austeridade financeira para uma gestão pública ter

sucesso. Os recursos existentes acabam se perdendo em gastos

desnecessários, na corrupção, na manutenção de estruturas ineficientes e

em projetos mal elaborados, sem continuidade ou com resultados

insuficientes.

Em todas as iniciativas e decisões, a visão de longo prazo estará sempre

presente, pois é ela que garantirá a eficiência e a sustentabilidade das

ações. As pessoas da equipe de governo precisam ter protagonismo e

liberdade para se comunicar, promover mudanças e tomar decisões que

deixem a cidade menos engessada.

Para termos uma estrutura mais econômica, se faz necessária uma

reforma administrativa com agrupamento, integração e otimização das

secretarias, autarquias e outras estruturas. Esse será um compromisso

nosso para garantir a eficiência das atividades, com uso racional do

patrimônio público e valorização das pessoas.

Nosso foco será no desenvolvimento do município e seus munícipes e

daremos continuidade em ações de sucesso iniciadas em gestões

anteriores. Entretanto, todos os programas, projetos e sistemas passarão

por reavaliação técnica e política, para serem mantidos, substituídos ou

aprimorados com vistas ao bem-estar da população.
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VALORES
● Transparência

● Inovação

● Responsabilidade

● Liberdade

● Capacitação

● Excelência

● Igualdade

● Justiça

● Trabalho

DIRETRIZES

● AUSTERIDADE FINANCEIRA

A gestão responsável dos recursos públicos é fundamental para garantir a

sustentabilidade fiscal e o desenvolvimento econômico de Imbituba.

Adotaremos uma política de austeridade financeira, focando na eficiência

dos gastos públicos e na eliminação de desperdícios. A transparência será

nossa prioridade, assegurando que cada centavo seja investido de forma

eficaz e em benefício da população.

● VISÃO DE LONGO PRAZO

Planejar o futuro de Imbituba exige uma visão estratégica que transcenda

mandatos. Nossas ações e projetos serão elaborados com foco no

desenvolvimento sustentável e na melhoria contínua da qualidade de vida.

Estabeleceremos metas claras e mensuráveis, assegurando que o

progresso seja constante e alinhado aos interesses das futuras gerações.

● PROTAGONISMO E LIBERDADE

As pessoas da equipe de governo precisam ter protagonismo e liberdade

para se comunicar, promover mudanças e tomar decisões que deixem a

cidade menos engessada. Promoveremos um ambiente onde cada

membro da equipe se sinta empoderado para agir de forma criativa e
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autônoma, sempre com o objetivo de melhorar a vida dos cidadãos de

Imbituba.

● MODERNIZAÇÃO ADMINISTRATIVA

Amodernização da administração pública é imperativa para uma gestão

eficiente e eficaz. Investiremos em tecnologia e capacitação dos servidores,

simplificando

processos e tornando os serviços mais acessíveis e ágeis. Nosso objetivo é

transformar a máquina pública, tornando-a mais transparente, moderna e

orientada às necessidades do cidadão.

● CONTINUIDADE EM AÇÕES

Garantir a continuidade das ações e projetos iniciados é essencial para que

Imbituba colha os frutos do desenvolvimento. Nossa gestão se

compromete a dar seguimento às iniciativas bem-sucedidas,

aprimorando-as e adaptando-as conforme necessário. A estabilidade e a

consistência são pilares do nosso compromisso com a cidade.

● TRANSVERSALIDADE

Nossa abordagem é integrada e sistêmica, onde os Eixos Estratégicos se

entrelaçam para atender às demandas políticas, econômicas, sociais e

ambientais de maneira abrangente. As propostas serão implementadas

por meio de uma execução colaborativa, envolvendo tanto agentes

internos quanto externos ao governo.

● INOVAÇÃO

Para enfrentar os desafios do século XXI, a inovação deve ser uma

constante em nossa administração. Fomentaremos a cultura da inovação
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em todas as esferas do governo, incentivando soluções criativas e

tecnológicas. Buscaremos parcerias com instituições de pesquisa e o setor

privado para implementar projetos inovadores que beneficiem toda a

comunidade.

● SUSTENTABILIDADE

Nosso compromisso com a sustentabilidade é inabalável.

Implementaremos políticas que promovam o uso racional dos recursos

naturais, a proteção do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável.

Acreditamos que é possível crescer economicamente sem comprometer a

qualidade de vida das futuras gerações, e trabalharemos incansavelmente

para fazer de Imbituba um exemplo de sustentabilidade.

BASES DO PLANO DO GOVERNO

EM 5 EIXOS GERAIS

1. Desenvolvimento institucional levado a sério

2. Desenvolvimento social levado a sério

3. Desenvolvimento econômico, turístico e empreendedor levado a sério

4. Desenvolvimento urbano levado a sério

5. Desenvolvimento sustentável e meio ambiente levado a sério
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1. DESENVOLVIMENTO INSTITUCIONAL:

1.1. Gabinete de Integração e Governança:
● Articular, Ativar, Comandar e Monitorar;
● Co-gestão com o Gabinete do Vice-prefeito e equipe (apoio);
● Modernizar a Defesa Civil, aumentando a estrutura de profissionais e

equipamentos; e
● Potencializar a Diretoria de Comunicação com uma abordagem

moderna;

1.2. Planejamento, Inovação e Projetos Estratégicos:
● Criar o Escritório de Projetos Estratégicos;
● Elaborar o Planejamento Estratégico do Município;
● Pesquisar e apresentar projetos de captação de recursos,

qualificando e viabilizando as necessidades e proposições;
● Planejar e inovar com projetos estratégicos;
● Captar e/ou viabilizar novos recursos;
● Propor, organizar e desenvolver programas de governo;
● Transformar o município em uma cidade mais humana, inteligente

e sustentável.

1.3. Gestão e Desburocratização:
● Adotar e divulgar um modelo e sistema de gestão por objetivos e

indicadores à vista, claro e transparente;
● Reanalisar a atenção dada aos servidores (espaços e condições de

trabalhos, humanização, gestão, bem como móveis, equipamentos,
utensílios, material de expediente, dentre outros);

● Criar uniformes para os funcionários/servidores públicos;
● Implantar a humanização no atendimento ao público;
● Programa Portas Abertas do Gabinete do Prefeito, pelo menos duas

vezes ao mês para receber as demandas da população;
● Priorizar nomeações técnicas nos cargos comissionados com adoção

de processo seletivo e a valorização do servidor de carreira;
● Realizar mudanças estruturais na forma de administrar, revendo o

organograma para tornar mais funcional, econômico e diminuir os
níveis de gestão;
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● Reavaliar a meritocracia e os processos de avaliação de
desempenho para fortalecer os servidores efetivos;

● Rever e estruturar o portal da transparência para facilitar a
compreensão dos dados e informações;

● Integrar os sistemas internos da gestão, adotando ferramentas que
proporcionem acesso mais fácil para registro das reclamações da
população;

● Adotar sistemas / aplicativos para ter mais funcionalidade nas
secretarias e para os usuários;

● Analisar a rede privada de dados;
● Reformatar e atualizar o site da prefeitura;
● Implementar sistemas de monitoramento como o da frota de

veículos, para otimizar os deslocamentos de servidores e documentos,
disponibilizando o acompanhamento online no site da prefeitura para
acesso da população;

● Reavaliar os procedimentos de compras e usos;
● Buscar novas formas de proporcionar qualificação e capacitação

contínua para o servidor público efetivo;
● Elaborar estudos de viabilidade para desenvolver um plano de

benefícios aos serviços que apresentarem bom desempenho, como
por exemplo um plano de pontos para viagens e prêmios;

● Avaliar parcerias com a iniciativa privada como forma de reduzir
custos, gerar eficiência (qualidade), produtividade (quantidade) e
sustentabilidade;

● Criar o "Imbituba +Fácil", um ambiente centralizado e favorável ao
atendimento ágil aos munícipes, a geração de emprego, renda,
estímulo aos negócios com a redução da burocracia e agilidade no
fornecimento de soluções;

● Melhorar o atendimento ao munícipe e ampliar a transparência com
adoção do conceito aberto nos prédios públicos;

● Revisar e revogar leis, decretos, portarias e normativas que
dificultem a vida do munícipe e que sejam necessárias a gestão
eficiente;

● Modernizar as leis urbanísticas e o código de construção (plano
diretor, código de postura etc.); e

● Estabelecer consultas públicas para modernizar a gestão e aferir as
ações.
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1.4. Controladoria:
● Reforçar a área para desenvolver as atividades antes, durante e após as

ações administrativas da prefeitura;
● Evoluir na estruturação do sistema de controle interno. Todo servidor

ou funcionário (comissionado) público é agente de controle interno;
● Investir em soluções tecnológicas como telões em locais que são

referência na cidade para comunicar receitas e gastos públicos;
● Processar maior número de indicadores para melhorar a eficiência

da gestão dos atos administrativos e das entregas as sociedades bem
como qualificar a tomada de decisão da melhor alternativa do que
fazer;

● Auxiliar no processo de tomada de decisões dos gestores públicos;
● Reestruturar uma ouvidoria ativa e reforçada, como organismo de

apoio a fiscalização e de monitoramento de todos os munícipes por
todo o município, numa forma de ter uma administração integrada e
cooperada; e

● Ter um serviço de atendimento ao cidadão unificado, com todos os
protocolos digitalizados e estruturar formas tecnológicas para o
cidadão fazer o acompanhamento do servidor público e do seu
protocolo.

1.5. Procuradoria Municipal:
● Estabelecer uma força tarefa e reavaliar a base legal do município; e
● Propor cooperação técnica com o Ministério Público para buscar

soluções em diversas situações.

1.6. Fazenda (Finanças):
● Planejar a arrecadação / orçamento municipal de forma técnica,

participativa e moderna para ser mais eficiente que o município
realmente precisa e a sociedade deseja!

● Investir em tecnologia para melhorar o desempenho da área;
● Estudar o planejamento de regularização tributária (Cadastros e

taxas) para que seja justo com todos os munícipes;
● Administrar melhor (reduzir) os gastos e investir mais em obras

estruturantes (infraestrutura), transformando em ciclos de melhorias
contínuas;
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● Levantar e reanalisar as dívidas da prefeitura, buscando o
saneamento mais atrativo para os munícipes;

● Fazer uso, estudar e propor leis como a LEI N.º 5.248, de 14 de outubro
de 2021 que dispõe sobre o recebimento em doação de projetos de
engenharia e de arquitetura, de bens móveis e imóveis, e de
serviços, sem ônus ou encargos, de pessoa física ou jurídica de direito
privado pela administração pública municipal;

● Promover renegociação para os inadimplentes a quitarem seus
débitos, tais como leis de refinanciamento de dívida – REFIS, quando
possível, de forma justa e necessária; e

● Reestruturar mais e melhor a contabilidade da prefeitura para que
ocupe espaço estratégico e operacional na busca por uma
administraçãomais eficiente.

2. DESENVOLVIMENTO SOCIAL:

2.1. Saúde:
● Pesquisar os melhores modelos de administração pública da

saúde e implantar em Imbituba;
● Capacitar as equipes em administração da saúde;
● Implementar mais tecnologia para a administração e

atendimento ao cidadão;
● Analisar e ampliar o horário de atendimento diário da Policlínica

Central para até 22 horas
● Reativar o Centro de Referência da Mulher (Cerem);
● Transformar 3 unidades básicas de saúde em policlínicas em pontos

estratégicos: uma na região norte, oeste e na região sul;
● Avaliar a venda do terreno da Policlínica do Centro da Cidade para a

construção de uma nova, ampla e moderna instalação, juntamente
com a Secretaria de Saúde, em outra área mais adequada, como por
exemplo ao lado do Mercado do Produtor;

● Projetar a implantação da Unidade de Pronto Atendimento (UPA)
na região Central de Imbituba até 00h, mantendo a parceria com
o Hospital São Camilo;

● Capacitar permanentemente os profissionais que atuam na saúde,
seja na área de gestão ou mesmo em suas áreas técnicas;

● Criar o Programa Remédio em Casa, que levará medicamentos até
os pacientes acamados e com alguma comorbidade.
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● Analisar e estruturar com melhores equipamentos de prevenção
à saúde no entorno das Unidades Básicas de Saúde (UBS) como
pista de caminhada, equipamentos de ginástica, local para
convivência de idosos, e acompanhamento por profissionais
qualificados da área da saúde;

● Melhorar a qualidade, agilidade e eficiência no agendamento das
consultas, exames e distribuição de remédios utilizando mais
profissionais, sistemas/softwares/Aplicativos , dando total
transparência às filas quando existentes;

● Ampliar a quantidade de médicos especialistas com a abertura de
um centro de especialidades nas policlínicas;

● Focar na Saúde Básica, valorizar o SUS e buscar mais projetos junto
ao Governo Federal;

● Estabelecer atendimento escolar (triagem) para os alunos da rede
municipal, treinando os corpo técnico para as avaliações médicas
com o objetivo de saber como as nossas crianças estão (Avaliações
de desnutrição, anemia, problemas visuais, diagnóstico de
autismo dentre outros), para melhor orientar o desenvolvimento
pessoal e escolar ((Programa Saúde na Escola - PSE);

● Implementar o Programa Saúde na Hora, estendendo o horário de
atendimento até às 20h em cinco unidades básicas de saúde, com
foco na regionalização;

● Criar o Programa Melhor em Casa, com o objetivo de promover a
desospitalização segura, tanto na fase pré-hospitalar quanto na
pós-hospitalar;

● Realizar outros estudos na área da saúde e desenvolver
programas de atendimento a saúde, como o Saúde da Gente,
Brota na Grota e Corujão da Saúde (Exemplo da Prefeitura de
Maceió);

● Buscar mais projetos e recursos na área da Saúde, junto a área de
Planejamento, Inovação e Projetos Estratégicos (Escritório de
Projetos);

● Manter e expandir o Programa Brasil Sorridente, com uma equipe de
saúde bucal focada na prevenção em todas as escolas do município
(municipais, estaduais e particulares). Além disso, criar consultórios
odontológicos nas unidades básicas de saúde e ampliar o programa
de prótese dentária;

● Apoio integral aos pacientes do Centro de Pesquisas Oncológicas
(CEPON) em Florianópolis (combate ao câncer).
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● Expandir o Centro de Atenção Psicossocial (CAPS) e reestruturar de
forma abrangente os serviços de saúde mental no município;

● Desenvolver e implementar ações de prevenção voltadas para a
saúde do homem;

● Implantar um Centro de Avaliação Diagnóstica e Capacitação
especializado em Transtorno do Espectro Autista (TEA), com uma
equipe multidisciplinar dedicada ao atendimento e à formação de
profissionais, pais e familiares.

● Desenvolvimento e implementação de um parque sensorial e
inclusivo, especialmente projetado para atender pessoas com
deficiência.

2.2. Causa Animal
● Investir na castração expandindo as instalações da clínica de

castração existente. Estabelecer parcerias com clínicas privadas para
aumentar a capacidade de atendimento. Ampliar a cobertura para
atender uma maior demanda de animais garantindo serviços
contínuos e de qualidade.

● Focar na proteção e cuidado para animais em situação de
vulnerabilidade através do cadastro e monitoramento desses
animais, garantindo que recebam o suporte e atendimento
necessários.

● Investir na capacitação e treinamento das equipes de fiscalização
para combater eficazmente os maus-tratos, e implementar ações de
busca ativa em comunidades carentes, incluindo a oferta de
transporte para animais necessitados.

● Promover campanhas de conscientização sobre a causa animal e
as leis pertinentes. Incentivar a conscientização e engajamento da
comunidade em relação ao bem-estar animal. Essa estrutura torna
as propostas mais claras e facilmente compreensíveis.

● Pensar em formas de implementar um sistema abrangente de
microchipagem para os animais. Utilizar informações geográficas
para otimizar a gestão e planejamento das ações.
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2.3. Educação, Esporte e lazer, Cultura e Juventude:

2.3.1. Educação:
● Modernizar, melhorar e deixar mais transparentes os investimentos

feitos na educação;

● Complementar a grade do ensino fundamental com disciplinas
sobre tecnologia, empreendedorismo, inovação e educação
financeira;

● Buscar alternativas continuadas para ampliar o número de vagas
oferecidas tanto em escolas como em creches;

● Avaliar a necessidade e viabilidade para comprar vagas de creches e
em escolas privadas para os alunos da rede municipal, ativando a
economia circular;

● Desenvolver projetos de alto impacto de educação social,
cooperativa, associativista, moral e cívica;

● Fomentar o ensino profissionalizante através de parcerias com o
Sistema S (SEBRAE, SENAC, SESC, SENAI, SESI, SENAT, PRONATEC etc.)
e outras entidades, em locais como o CAIC;

● Rever e atuar para desenvolver o indicador de desenvolvimento da
educação, para tornar a cidade numa referência, com avaliação
trimestral em busca da elevação do Índice de Desenvolvimento da
Educação Básica (IDEB) - Referência Joinville;

● Promover concursos de conhecimento e incentivar a participação
dos alunos da rede pública municipal nas Feiras de Tecnologia e
Inovação, olimpíadas de Matemática, Ciência, Astronomia e
Astronáutica, Robótica, Biologia, Química, História, dentre outras;

● Promover concursos de conhecimento e premiar com intercâmbios
nacionais e internacionais;

● Qualificar e valorizar continuamente os profissionais da educação,
ofertando algum tipo de benefício ao professor ou profissional da
educação mais dedicado, como por exemplo um congresso nacional
ou internacional;

● Fornecer auxílio jurídico e contábil para as associações de pais e
alunos;

● Motivar a cidadania nas escolas; e
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● Implementar mais controle e segurança nas escolas públicas, com
uso de tecnologia.

2.3.2. Esporte e lazer:
● Repensar a estrutura administrativa do esporte de Imbituba;
● Resgatar e desenvolver a gestão da área do esporte e lazer,

oferecendo capacitação de administração, planejamento e projetos;
● Reavaliar o orçamento do esporte municipal e projetar a altura e

tamanho que a atividade representa;
● Dar mais atenção ao lazer para as famílias (crianças, adultos e idosos);
● Estimular o esporte nas escolas da rede municipal ao integrar e

capacitar profissionais;
● Elaborar um inventário das estruturas e infraestruturas esportivas,

prezando pela segurança;
● Proporcionar melhor infraestrutura e estimular a criação de quadras

poliesportivas, quadras de areia, campos de futebol, parques,
marinas, pistas de skate, pistas de atletismo e outras instalações e
equipamentos discutidos com a comunidade local nos bairros;

● Planejar e construir Centros Esportivos;
● Avaliar projetos em terrenos baldios;
● Ver a viabilidade de alugar espaços/instalações esportivas privadas

para os projetos esportivos e de lazer por conta dos gastos nos
espaços públicos, ativando a economia circular;

● Fornecer materiais esportivos de qualidade para as aulas de
Educação Física.

● Fomentar Parceria Público Privada (PPP) para oferecer atividades
esportivas complementares aos alunos da rede pública;

● Aumentar o protagonismo de Imbituba em competições esportivas
através de um programa de incentivos a atletas que se destacam;

● Criar escolinhas esportivas;
● Dar atenção especial para o Paradesporto, buscando no Ministério do

Esporte, fomento para desenvolver essa manifestação;
● Apoiar atletas amadores;
● Aumentar os recursos do programa de fomento ao esporte;
● Estudar formas de fomento para as associações esportivas de

destaque;
● Avaliar a possibilidade de executar projetos estruturantes como por

exemplo retornar com o Projeto Segundo Tempo Navegar dentre
outros;
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● Desenvolver um programa para orientar talentos esportivos;
● Retornar com os festivais de verão;
● Apoiar e buscar a realização de escolinhas e eventos esportivos

náuticos (surf, vela, canoagem, motonáutica, maratonas aquáticas,
embarcações e pesca);

● Apoiar e buscar a realização de eventos esportivos terrestres e
rodeios;

● Planejar e desenvolver o calendário esportivo e de lazer das
competições municipais de forma mais organizada e antecipada;

● Utilizar as instalações das escolas públicas municipais no
contraturno e finais de semana como polo centralizador de ações
esportivas, culturais e sociais;

● Transformar terrenos públicos sem utilidade em áreas de esporte e
lazer;

● Valorizar o JEIMB - Jogos Escolares de Imbituba, formador de
grandes atletas;

● Reformar e adequar parques e praças do município com
infraestrutura básica e criativa de esporte e lazer;

● Fazer o básico e bem-feito para evoluir;
● Pleitear o desenvolvimento de projetos como:

○ Piscina Pública ou Parceria Privada;
○ Escolinhas gratuitas de diversas modalidades;
○ Pista de atletismo pública;
○ Projeto de alocação e viabilidade e construção de Arena

Multiuso/Centro de Eventos com quadra 20x40 oficial e
capacidade aproximada entre 3.500 e 4500 pessoas sentadas
nas arquibancadas, além da capacidade da quadra, na qual
pode abrigar em torno de 2.500 pessoas sentadas, com
espaços e acessos para feiras e eventos similares, palco (boca
de palco) em uma das cabeceiras, arquibancadas na cabeceira
oposta e nas laterais e demais espaços integrados;

○ Reavaliar as reformas estruturais do Ginásio de Esportes Olivar
Francisco no Centro e do Alto Arroio bem como as reformas,
também do Ginásio da Nova Brasília - Paulo Roberto Martins;

○ Construir o Museu do Esporte.

2.3.3. Cultura:
● Formar e capacitar gestores culturais;
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● Trabalhar junto a área de projetos estratégicos a captação de
recursos para o setor;

● Valorizar o Conselho Municipal de Cultura;
● Revisar o Plano Municipal;
● Promover cursos técnicos profissionalizantes (tradicionais e

modernos);
● Planejar a Escola da Cultura, com oficinas;
● Planejar, projetar e executar obras estruturantes e de infraestrutura

no Museu / Teatro da Usina, para melhorar os seus acessos,
capacidade e operação;

● Planejar um novo espaço cultural, moderno e adequado de maior
capacidade no centro da cidade;

● Estudar a privatização da gestão dos museus e parques municipais;
● Planejar ou restaurar espaços culturais nas comunidades;
● Elaborar projetos para Museus: De Imbituba, Dos Esportes etc.;
● Oferecer brinquedos, teatro e biblioteca itinerante nas praças em

períodos programados nos bairros;
● Planejar uma Film Commission (órgão governamental, seja

municipal, estadual ou federal, que incentiva, facilita e apoia a
produção audiovisual – cinematográfica, televisiva ou publicitária – em
locais públicos), captando projetos, divulgando a cidade e
impulsionando a economia circular;

● Buscar e promover novas alternativas de entretenimento cultural;
● Resgatar elementos da cultura tradicional;
● Criar e apoiar eventos que valorizem a cultura tradicional como o

Terno de Reis, Festas Juninas, Boi de Mamão, Festa da Tainha, da
Mandioca, Feiras Gastronômicas, Movimento do Butiá, Construção
de Embarcações Artesanais dentre outros;

● Fomentar feiras de artesanato e da Pulga (quinquilharia);
● Rever formatos das festas municipais como a Festa do Camarão

dentre outras;
● Retomar e dar o devido destaque a Semana Nacional da Baleia

Franca;
● Reformular, incentivar e resgatar o carnaval - Escolas de Samba;
● Criar modelos de apoio à cultura que permitam sustentabilidade e

independência, como forma de gerar emprego e renda.
● Estimular a Indústria Criativa;
● Desenvolver o Turismo como um agente cultural e como uma nova

matriz econômica geradora de emprego e renda;
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● Valorizar mais e de forma efetiva as manifestações e movimentos
sociais; e

● Avaliar formas de motivar a construção ou instalação de obras de
arte pela cidade.

2.3.4. Juventude:
● Inovar nesta área, gerando uma nova cultura de atendimento aos

jovens;
● Elaborar planos, programas e projetos (políticas públicas) junto aos

jovens;
● Implantar programas e projetos como por exemplo Jovens Gênios;
● Criar uma escola de líderes sociais jovens;
● Desenvolver novas lideranças nos mais diversificados setores;
● Desenvolver novas oportunidades socioeconômicas, como

educação, profissão, emprego e renda para jovens carentes e
talentos;

● Buscar intercâmbios profissionais, culturais, esportivos e de
inovação para os jovens; e

● Promover a promoção, análise e difusão de informações relativas à
juventude.

2.4. Assistência Social, Habitação e Regularização
Fundiária:

● Fazer um levantamento técnico diferenciado e inovador de toda a
estrutura da secretaria social (CREA, CRAS, dentre outros);

● Modernizar a gestão e humanizar o atendimento e cuidados com os
cidadãos de Imbituba;

● Buscar erradicar a pobreza e a fome;
● Elaborar programas para moradores de rua (abordagem,

acolhimento/albergue, documentos, serviço ou Casa de Passagem);
● Identificar, cadastrar, atender, acompanhar e apoiar famílias em

situação de vulnerabilidade, estimulando a superação da sua
condição;

● Ter um projeto mais amplo para os idosos, com mais unidades de
cuidados, interações, saúde, educação e sociabilização;

● Buscar soluções para minimizar os problemas causados pelos
moradores de rua;
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● Ampliar programa do Reurb (Regularização fundiária para pessoas de
baixa renda);

● Aumentar a oferta e garantir Zonas Especiais de Interesse Social -
ZEIS bem localizadas, Moradias Populares / Habitação Social ou
Habitação de Interesse Social;

● Criar centros comunitários de trocas de bens, artigos usados e
doações (Roupas, materiais, móveis e utensílios, eletrodomésticos
dentre outros); e

● Fortalecer as associações comunitárias.

2.5. Segurança Pública, Trânsito, Patrimônio e Fiscalização:
● Trazer para Imbituba a Delegacia Regional que hoje está em Laguna;
● Criar um "Conselho de Segurança Pública" ou "Gabinete de Gestão

Integrada" e trabalhar em conjunto com as forças de segurança -
Polícia Militar, Policia Civil, Policia Penal, Bombeiros e Guarda Municipal;

● Criar a Guarda Municipal para dar apoio para as forças de segurança e
cumprir demais finalidades e atividades;

● Com a Guarda Municipal, ter um plano ostensivo de apoio a
segurança pública, com contingente, frota moderna, preparada e
armamentos para o trabalho;

● Buscar esforços para reforçar os comandos e contingentes das
forças públicas;

● Criar "Forças Tarefas" para as operações veraneios;
● Construir uma nova Unidade Prisional (Industrial) de trabalho;
● Ampliar o uso da mão-de-obra de detentos tanto no setor privado

quanto em obras Públicas;
● Estruturar um programa de educação escolar de trânsito;
● Incentivar o PROERD;
● Implantar o programa / projeto “Muralha Digital” / câmeras OCR e de

leitura facial distribuídas por pontos estratégicos (até 30% do imposto
da COSIP pode ser usado para esse tipo de ação);

● Revisar as bases do sistema de trânsito municipal, auxiliando nos
estudos de tráfego, os limites de velocidade bem como a sinalização,
lombadas e câmeras de monitoramento;

● Proibir de forma rigorosa os carros com som alto em ambientes
públicos; e

● Estabelecer pontos fixos para achados e perdidos.
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3. DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURÍSTICO:

3.1. Desenvolvimento econômico:
● Dar atenção profissional a este conjunto de atividades;
● Tratar com foco os serviços públicos para oferecer agilidade e

qualidade aos usuários, sendo prioritário o munícipe e empresas;
● Elaborar um Plano Avançado e Aplicado de Desenvolvimento

Econômico;
● Atrair novos negócios (investimentos, empreendimentos, empresas

dentre outros) com a área de projetos estratégicos;

3.1.1. Indústria:
● Apoiar o Estado no Projeto da ZPE - Zona de Processamento e

Exportação;
● Planejar e criar um Novo Distrito Industrial, como por exemplo na

área onde atualmente se faz o confinamento de gado para
exportação;

● Dar transparência ao processo de aquisição, posse ou concessão
dos terrenos;

● Potencializar setores como o industrial, em áreas apropriadas, para
diversificar a base econômica, social, tecnológica, de inovação e novos
aprendizados profissionais;

3.1.2. Transporte e Logística - Base Porto-Cidade:
● Estreitar e mobilizar novos relacionamentos, direitos, obrigações e

benefícios sociais com o porto;
● Estabelecer melhorias contínuas e aprimoramentos na Relação

Porto-Cidade;

3.1.3. Comércio:
● Apoiar e dar atenção às atividades de serviços e comércio,

oferecendo melhores condições de funcionamento;
● Planejar o funcionamento em horários alternativos, com foco para

uma cidade turística;
● Apoiar de forma mais forte as decorações festivas;
● Estimular e fomentar os treinamentos e capacitações profissionais

em parceria com outras entidades e o Sistema S (SENAI, SENAC, SESC,
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SENAR, SENTAT, PRONATEC) dentre outras organizações em locais
como o CAIC;

3.1.4. Energia:
● Avaliar a capacidade de geração, fornecimento e distribuição de

energia do município;

3.1.5. Pesca:
● Cuidar melhor da Pesca Artesanal e Tradicional. Há muitas

experiências que devem ser referência para o município e outros
exemplos em outras cidades que devem ser trazidos e aplicados, como
por exemplo: planejamentos, organizações e operações das atividades
commaior respeito;

● Estimular e fomentar estudos sobre a gestão e controle das safras,
como a da Tainha;

● Criar a Escola de Pesca: Resgatar e fornecer formação, treinamento,
capacitação profissional nas mais diversificadas áreas e saberes da
pesca, unindo o conhecimento tradicional ao moderno, como a
administração, fabricação e manutenção de instalações, equipamentos,
embarcações, tecnologias, implementos, serviços pesqueiros e
comercialização;

● Pensar com muita atenção no Projeto Estaleiros;
● Planejar um Porto Pesqueiro;
● Trabalhar a experiência da pesca como produto turístico;
● Rever as leis, normas e acordos da pesca em relação às demais

atividades sociais;
● Reavaliar, fazer inventário, analisar cadastros e controles da

infraestrutura municipal de pesca (ranchos por exemplo) junto aos
órgãos competentes;

● Realizar estudos para mitigar ou acabar com a poluição vinculada à
atividade;

3.1.6. Agricultura:
● Revigorar a Agricultura: Resgatar, valorizar e motivar tradicional,

moderna, familiar e de bairros (projetos sociais de horta comunitária);
● Avaliar os cadastros e regularização de terras agrícolas;
● Promover seminários agrícolas, palestras e intercâmbios técnicos;
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● Criar a Escola do Agricultor: fornecer formação, treinamento,
capacitação profissional nas mais diversificadas áreas e saberes,
unindo o conhecimento tradicional ao moderno, como a administração,
fabricação e manutenção de propriedades, instalações, equipamentos,
produção, tecnologias, implementos e serviços e comércio agrícola;

3.1.7. Nova Economia - Criativa e Circular:
● Desenvolver o emprego, trabalho e renda para os mais diferentes

setores e necessidades. Entender, estudar e elaborar ações para que
os munícipes possam desenvolver ações para aumentar ou
complementar a geração de emprego, trabalho e renda;

● Avaliar a regulamentação de bases de operação para o transporte
de aplicativos - motorista e com foco nos passageiros;

3.2. Turismo:
● Dar um tratamento profissional a gestão do turismomunicipal;
● Rever a sede da secretaria, sendo o caso, junto com Pontos de

Informações no Centro da Cidade, na Região Sul e Região Norte.
Esta secretaria merece maior estrutura e destaques também
arquitetônicos;

● Valorizar o conselho municipal de Turismo;
● Fazer um plano municipal de turismo;
● Participar de feiras para divulgar a cidade como a FIT (Feira

Internacional de Turismo) América Latina, ABAV - Associação Brasileira
de Agências de Viagem, Expo 2024 e ações nos estados e países
indutores para Santa Catarina como Argentina, Paraguai, Uruguai, Rio
Grande do Sul, Paraná dentre outros;

● Desenvolver uma nova identidade/marca turística e estudar a
aplicação de "Place Branding" - conjunto de ações que irão fortalecer
e qualificar positivamente o turismo de Imbituba a altura do que o
setor e município merecem;

● Rever toda a comunicação e publicidade turística;
● Atualizar, melhorar e aumentar a sinalização turística;
● Criar um departamento de praças e jardins para cuidar do

embelezamento paisagístico da cidade;
● Resgatar e aplicar o projeto de paisagismo desenvolvido por Burle

Marx;
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● Ter equipes específicas para este serviço;
● Elaborar um inventário, levantando as necessidades, estruturas

(equipamentos, instalações - trilhas etc.), bem como problemas,
qualidade e quantidade dos elementos turísticos;

● Elaborar um cadastramento das hospedagens em todo o município,
para melhor estruturar o setor;

● Repensar taxas para o setor se autogerir em algumas ações;
● Tratar com a devida atenção às regiões e destinos turísticos do

município, com infraestrutura em regiões da Ibiraquera ao norte,
Itapirubá, Guaiúba e Roça Grande ao sul e o bairro Mirim ao oeste;

● Trabalhar de forma impactante a infraestrutura, equipamentos e
instalações turísticas com soluções funcionais e inovadoras, como
vias, acessos, rotas, pórticos, postos, parques, trilhas, banheiros,
saneamento, lixeiras, segurança, dentre outros;

● Estimular que a iniciativa privada crie instalações diferenciadas para
o turismo do município como Camping para Motorhome;

● Atualizar e estimular o cadastramento dos negócios vinculados ao
turismo, para a evolução do próprio setor;

● Mudar drasticamente e com impacto a educação, orientação,
fiscalização e segurança turística;

● Construção de Arena Multiuso/Centro de Eventos: Elaborar o Estudo
de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental - EVTEA) para com
quadra 20x40 oficial e capacidade aproximada entre 3.500 e 4.500
pessoas sentadas nas arquibancadas, além da capacidade da
quadra, na qual pode abrigar em torno de 2.500 pessoas sentadas,
com espaços e acessos para feiras e eventos similares, palco (boca
de palco) em uma das cabeceiras, arquibancadas na cabeceira
oposta e nas laterais e demais espaços integrados em regiões como
o Centro da Cidade e Ibiraquera (Praia do Rosa);

● Buscar novos e inteligentes eventos que agreguem qualidade
econômica social bem como resgatar ou dar maior apoio ao calendário
setorial a ser desenvolvimento como oWSL (WCT) dentre outros;

● Construir portais de entrada na cidade e em pontos turísticos do
município;

● Cadastrar/atualizar Imbituba no Mapa do Turismo Brasileiro para
compor as Políticas Públicas Federal e Estadual e estar qualificado para
captar recursos;

● Priorizar a ampliação, aplicação e divulgação da marca “Capital
Nacional da Baleia Franca”;
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● Rever e fortalecer as ações e as relações do movimento de proteção à
Baleia Franca junto a comunidade;

● Estimular a formação de profissionais para trabalhar nas atividades
vinculadas à Baleia Franca, desde guias, gestores a
cientistas/pesquisadores, na rede municipal de ensino;

● Fazer campanhas de bom atendimento e orientação aos turistas -
guiar e fornecer materiais;

● Resgatar e buscar recursos para o Projeto do 1º Parque Ambiental,
Turístico ou Ambiental, como por exemplo o Parque Trilha do Farol -
Morro de Imbituba (Canto da Praia da Vila), Morro da Antena, dentre
outros;

● Desenvolver projeto para implantação de um Parque Municipal no
complexo da Pedreira e da Caixa D'água;

● Retomar o projeto de recuperação e reestruturação do Parque
Municipal do Portinho da Vila, pensando numa Marina;

● Estimular o projeto de uma Marina na Praia do Porto;
● Estudar a viabilidade de implantar outros parques e atrativos como

Dunas da Ribanceira, Itapiruba, Lagoa do Timbé, Porto do "Senhor
Nato",Morro da Antena, Lagoa da Bomba, dentre outros espaços;

● Avaliar Parcerias Público Privadas - PPP para exploração do Morro
do Mirim (acessos, restaurantes, quiosques, teleférico, tirolesa, voo
duplo, rolimã, trilha da caixa d’água etc.).

● Viabilizar a construção de quiosques fixos nas principais praias e
parques para concessão da iniciativa privada, em comum acordo com
os ambulantes observando sempre a continuidade dos atuais efetivos;

● Desenvolver projeto de estruturas "turístico/sustentável" para
utilização dos ambulantes;

● Melhorar ou reestruturar Mirantes como o do bairro São Tomaz e
Morro do Mirim;

● Elaborar projeto para criar a "Rota Internacional do Surf" (Garopaba,
Imbituba, Laguna e Jaguaruna);

● Avaliar a implantação do transporte turístico diferenciado
interpraias;

● Potencializar o Turismo Ferroviário;
● Apoiar o Turismo de Pesca Marítima;
● Tratar com atenção o Turismo Religioso;
● Potencializar o Turismo Esportivo bem como todas as tipologias e

classes do turismo, vinculantes as demais áreas como a cultura, lazer,
eco, eventos, dentre outros;
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● Estudar a criação do Parque Rio D'una e implantação de
infraestrutura turística e esportiva próxima a balsa;

● Estimular a formação do consórcio entre os Municípios da
Microrregião (Imbituba, Garopaba, Imaruí e Laguna) para alavancar o
Turismo;

● Potencializar a integração do Turismo Regional e Serra Mar; e
● Por fim, trabalhar a preservação ambiental.

3.3. Inovação:
● Ter um Centro de Inovação com vocações a serem estudadas e dentre

elas, a portuária, logística, turismo e economia do mar;
● Estimular pesquisas nas áreas portuária, turística, esportiva,

ambiental e animal, sendo terrenos férteis e celeiros de grandes
projetos e resultados já obtidos na cidade;

4. INFRAESTRUTURA E DESENVOLVIMENTO
URBANO:

4.1. Infraestrutura, obras e serviços públicos
● Profissionalizar a gestão com profissionais e técnicos com

formação;
● Focar e valorizar as forças técnicas, como engenheiros, arquitetos,

dentre outros aqui representados;
● Elaborar o Plano de Infraestrutura do município;
● Melhorar com tecnologia a Iluminação Pública;
● Dar atenção ao Plano de Sinalização do Município: Trânsito,

Turístico, Cultural, Patrimônio Histórico e Ambiental;
● Inovar a gestão e o desenvolvimento das atividades dos serviços

públicos com ferramentas e tecnologias, para ter melhor e mais
rápido atendimento, dados e informações e soluções para a sociedade;

● Se preciso for, contratar projetos e serviços de alta tecnologia para
ter melhores soluções aos problemas identificados;

● Avançar na regularização e o ordenamento dos limites territoriais do
município com Laguna e Garopaba;

● Ampliar o programa de regularização fundiária - REURB com
medidas compensatórias que possibilitem o alargamento de ruas;
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● Enfrentar novos projetos de habitação/urbanismo - Mutirão de
regularização de imóveis terrenos e edificações;

● Retomar os incentivos fiscais para terrenos baldios valorizando a
construção de muros e calçadas;

● Avançar nos estudos da regularização, ocupação e infraestrutura
sustentável para os usos regrados dos loteamentos embargados em
regiões como Itapirubá e Barra da Ibiraquera;

● Reavaliar a gestão da frota própria ou locada, adotando formas
transparentes do uso e controle;

● Adotar novos e modernos equipamentos, para agilizar os serviços e
atendimentos;

● Criar "patrulhas da manutenção e limpeza" das infraestruturas como
vias, instalações e equipamentos públicos, para cuidar mais e melhor;

● Rever os contratos de limpeza das vias urbanas e criar a figura do
"Conserva de Quarteirões (Garis)";

● Quanto aos cemitérios, solucionar a falta de espaço e manutenção
buscando soluções privadas para a verticalização;

● Cuidar do ir e vir do cidadão, modernizando a infraestrutura, como
pavimentações/calçamentos das ruas, reparos bem-feitos, colocação
de guias/meios-fios, rebaixados, rampas, lixeiras sustentáveis,
sinalização vertical (placas), horizontal (no chão) por todo o
munícipio, deixando o mais organizado, pintado e limpo possível;

● Cidade sustentável - Implantar campanhas de orientação e
penalizações para uma cidade organizada, limpa e com centrais de
entulhos e descartes para reaproveitamentos;

● Priorizar a pavimentação de vias que passam ônibus, que tem
Unidades Básicas de Saúde, Escolas, Creche, Igreja e Comércio
consolidado.

● Retomar o projeto de pavimentação de ruas em parceria com os
moradores, definindo uma equipe especial para estes projetos;

● Buscar soluções para os problemas de alagamentos existentes na
cidade, por exemplo:

○ Nova Brasília (Macrodrenagem);
○ Avenida Brasil, próximo ao Colégio Annes Gualberto;
○ Rua Duque de Caxias até o trevo;
○ Rua ao lado do Líder, no Bairro Sagrada Família;
○ Rua próxima ao Asilo, no Bairro Vila Santo Antônio;
○ Rua Centrinho (mão única), na Barra da Ibiraquera;
○ Final da Avenida João Rimsa;
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○ Arroio do Rosa, atrás do mercado Cardoso;
○ Dentre outras.

● Avançar num programa de padronização e regularização de
calçadas com acessibilidade e implantação de ciclovias e ciclofaixas;

● Sobre a Mobilidade e Logística Urbana, buscar soluções
impactantes, de obras, engenharia e alternativas viáveis para
resolver os gargalos e ofertar melhores condições no deslocamento
das pessoas e dos serviços;

● Estudar a criação de uma Central de Controle de Tráfego e
Mobilidade Urbana, aplicando tecnologia aos longos das principais
vias para antecipar os cuidados ou acelerar a solução dos problemas;

● Rever o contrato de manutenção da iluminação e projetar a adesão
de energias renováveis ou de livre mercado nos prédios públicos;

● Modernizar a iluminação pública, com implantação de
monitoramento inteligente;

● Alterar a lei de concessão de espaços públicos para possibilitar a
adoção e conservação pela iniciativa privada;

● Apoiar fortemente a inovação e revolucionar a gestão e operação da
cooperativa de reciclagem de lixo, ampliando o atendimento e
gerando novas alternativas de emprego e renda;

● Investir em projetos de Manejo de Resíduos; e
● Apoiar estudos de realocação e expansão do presídio.

4.2. Urbanismo:
● Criar um núcleo técnico de urbanismo na prefeitura;
● Cumprir os conceitos e fundamentos do planejamento e práticas

urbanas nos projetos e obras;
● Planejar e adotar elementos técnicos de urbanismo que gerem a

identidade da cidade nos projetos;
● Ter cuidados com a funcionalidade, estética e sustentabilidade dos

projetos;
● Respeitar os padrões de localização de zonas, bairros, avenidas, ruas,

instalações públicas, moradias e serviços;
● Estimular a criação de novas centralidades, fortalecendo os bairros

e fazendo com que as pessoas possam morar, trabalhar e ter lazer e
entretenimento nas regiões, zonas ou bairros;

● Fiscalizar aplicando a legislação;
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● Pesquisar e aplicar a modernização do urbanismo em obras
públicas;

● Reforçando a infraestrutura, cuidar do ir e vir do cidadão,
modernizando a infraestrutura, como pavimentação/calçamento das
ruas, reparos bem-feitos, colocação de guias/meios-fios, rebaixados,
rampas, lixeiras sustentáveis, sinalização vertical (placas), horizontal
(no chão) por todo o munícipio, deixando o mais organizado, pintado
e limpo possível;

● Analisar a viabilidade do Projeto Rua Coberta no Centro de Imbituba;
● Analisar a viabilidade de estender o calçamento / passeio central da

Rua Nereu Ramos - Centro de Imbituba para a Avenida Beira Mar;
● Projetar e implantar o roteiro de ciclovias de Imbituba;
● Estimular elementos do urbanismo para as obras privadas;
● Prezar para que a população viva em espaços agradáveis; e
● Facilitar a vida das pessoas;

4.3. Saneamento, tratamento e distribuição de água
(SAMAE):

● Profissionalizar a gestão, aplicando tecnologia;
● Elaborar o Plano de Saneamento do município;
● Estudar a criação de um Fundo de Recursos para o Meio Ambiente;
● Modernizar o sistema de coleta/captação, tratamento, distribuição e

economia de água e de esgoto, estudando a viabilidade de
investimentos privados;

○ Observação 1: Analisar tecnicamente a captação via outorga da
água onde segundo base de dados da prefeitura é dimensionado
para 280 litros por segundo onde no momento é operado entre
180 e 200 litros por segundo.

○ Observação 2: O custo da captação e tratamento da água pela
Samae é de R$ 4,50 por m³ onde comparado com outro
parâmetro privado, o custo por m³ é de R$ 1,90 a R$ 1,95 por m³.

● Estudar o investimento na captação de água de reservatórios
extraídos dos aquíferos;

● Reformar com urgência o reservatório da Divinéia/Samae -
capacidade de 7.000 m³ / custo estimado em 600 mil;

● Avaliar equipamentos para a filtragem e distribuição de água
potável (Há sistemas dimensionados para 30 mil pessoas utilizando 1
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contêiner com custo/investimento de aluguel de 200 mil a 250 mil reais
mês ou possibilidade de compra com manutenção e garantia de 5
anos);

● Rever Rede - Sistemas de Hidrantes nas áreas mais adensadas
(tubulações, reservatórios de água, bombas de incêndio, tubulações,
peças hidráulicas, abrigo de mangueiras, registro de manobra e de
recalque bem commanutenção);

● Estudar (Escritório de Projetos Estratégicos) a viabilidade de
financiamento para compra de equipamentos via Secretaria
Nacional de Saneamento;

● Avaliar novas ações no Fundo de Saneamento, como por exemplo:
○ Multar imóveis que depositam esgoto na rede pluvial;
○ Multar loteamentos/condomínios que não fizeram rede de

esgoto obrigatória;
○ Rever outorga onerosa de construções.

● Definir o melhor modelo de saneamento para cada região:

○ 1 - Buscar linha de crédito para execução do saneamento básico:
Centro, Paes Leme, Village, Ribanceira de Cima, Vila Nova
Alvorada e Vila Alvorada;

○ 2 - Nova Brasília, Campestre, Mirim e Morro do Mirim;
○ 3 - Vila Nova, Sagrada Família, Vila Santo Antônio, Portinho da

Vila, Campo da Aviação e São Tomaz;
○ 4 - Araçatuba e Ibiraquera (Rosa);
○ 5 - Guaiuba, Roça Grande, Boa Vista e Itapirubá;
○ 6 - Sambaqui;
○ 7 - Arroio, Arroio do Rosa, Alto Arroio, (Quintino e Loteamento

Janaína);
○ 8 - Barra de Ibiraquera;
○ 9 - Vila Esperança (Ribanceira).

● Resolver problemas de poluição por esgoto em locais críticos como
no Centro da Cidade e Praia do Porto;

● Implantar caixas de filtragem e drenagem pluviais antes de saírem
para os rios, córregos, lagoas e praias; e

● Estudar soluções como uma Unidade de Tratamento de Esgoto - UTE
de 8 a 15 pessoas com 1 equipamento que comporta o tratamento de
esgoto de 2 casas - podendo ser subsidiado pela prefeitura ou
pagamento parcelado commoradores.
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4.4. Mobilidade e Logística Urbana:
● Elaborar o Plano de Mobilidade e Logística Urbana de forma técnica,

priorizando um sistema de transporte público coletivo inteligente
(com atenção especial aos horários de pico e alternativos, rotas,
digitalização dentre outras soluções) e modais como o cicloviário
(bicicleta) e a pé;

● Criar uma Central de Gestão / Controle do munícipio;
● Implantar novas Centrais de Triagem para veículos pesados -

caminhões;
● Promover a implantação Sistemas Eletrônicos Inteligentes de

Controle de Fluxo Pesado no Acesso Norte da cidade;
● Criar ou reforçar uma estrutura como um Grupo Controle Circulante

do Acesso Norte, integrando a Guarda Municipal, DEMUTRAN ou a
outro organismo como por exemplo o GET - Grupo de Engenharia de
Tráfego ou GMLU - Grupo de Mobilidade e Logística Urbana para cuidar
do tráfego, da limpeza, de orientações, acidentes dentre outros e
transformar numa via organizada;

● Dar atenção especial a acessibilidade;
● Planejar todos os modais/modalidades de deslocamento (rodoviário

- vias, rede de ciclovias, passeios; aquaviário - além do porto, para
pequenas embarcações; dutoviário - dutos para infraestrutura;
infoviário - vias para todo tipo de cabo e fluído, além dos demais
modais), transformando numa cidade inteligente, mais humana,
resiliente e sustentável;

● Rever a logística urbana em pontos de maior trânsito e conflito,
pensando em melhorar o fluxo, estacionamentos, pontos de parada,
carga e descarga dentre outros;

● Analisar a implantação da Zona Azul nas regiões de forte
concentração de veículos;

● Focar no conforto do modal rodoviário, em especial no transporte
público, com uma frota mais nova, moderna, com internet e
ar-condicionado em 50% dos veículos;

● Planejar a interligação dos bairros, como por exemplo o Arroio do
Rosa, Arroio, Alto Arroio, Quintino e Janaína;

● Elaborar estudos do Novo Corredor Oeste de acesso Sambaqui x
Ponte Imaruí / Rio Campo D'una;

● Elaborar estudos de reforço e melhorias do Corredor Sul, Rua Prof.
Rogério Tavares e Rua Tereza Cristina, marginais da ferrovia ao
extremo sul;
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● Elaborar estudos de reforço e melhorias avançadas no Sistema Viário
de toda a Região Norte (Anel Viário) - Bairro Ibiraquera, Araçatuba e
Campo D'una;

● Estudar binários na cidade, como por exemplo no Bairro Nova
Brasília e Ibiraquera (Praia do Rosa);

● Lançar e manter de forma contínua e maciça a Campanha Calçada
para Todos, para a adequação e embelezamento das calçadas;

● Lançar o Programa Pedala Imbituba, massificando a sinalização de
proteção ao ciclista e estimulando o uso seguro das bicicletas;

● Projetar e instalar o Plano Ciclovia Imbituba, ligando bairros e pontos
turísticos; e

● Elaborar o Estudo de Viabilidade do Trem de Passageiros / Veículo
Leve sobre Trilhos - VLT na Ferrovia Tereza Cristina.

4.5. Relação Porto Cidade:
● O Porto é uma cidade dentro de outra cidade e por conta disso, deve

manter uma relação muito próxima com o município para os
cidadãos;

● O porto de se tornar uma instalação inteligente e oportunizar ao
município soluções para o dia a dia do seu funcionamento;

● Buscar executar o projeto original de duplicação e infraestrutura do
Acesso Norte - Avenida Marieta Konder Bornhausen e Manoel
Florentino Machado, oportunizando a cidade condições mais
adequadas de logística urbana;

● Resolver a manutenção permanente da via de acesso ao porto,
criando uma "patrulha exclusiva de monitoramento e limpeza" e o
combate ao derramamento de cargas na via;

● Mobilizar as autoridades portuárias para buscar soluções avançadas
para os problemas com cargas a granel;

● Elaborar e desenvolver o projeto do novo corredor de acesso a
cidade (possivelmente via o terreno na Zona da ZPE e o Bairro Vila
Alvorada - Divinéia;

● Estreitar a captação de recursos através de projetos junto ao Porto;
e

● Desenvolver projeto de educação e formação de mão-de-obra
portuária na rede municipal de ensino.
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4.6. Iluminação Pública:
● Troca de todas as lâmpadas para "LED", começando pelas principais

ruas de cada bairro;
● Aplicar tecnologia para gerenciar o sistema de monitoramento da

iluminação pública; e
● Analisar PPP - Parceria Público Privada.

4.7. Obras estruturantes:
● Instalar usinas de energia solar nos prédios públicos;
● Instalar Unidades de Tratamento de Esgoto nas 5 regiões do

município;
● Projetar, executar, fiscalizar e controlar a central de resíduo, lixo e

descartes / entulhos;
● Junto ao Plano de Mobilidade e Logística, dimensionar as vias

públicas, projetar expansões, cuidar de ações de médio a longo
prazo e executar obras de alta complexidade em curto prazo;

● Beira Mar Itapirubá Norte;
● Elaboração de Projeto do Parque da Lagoa do Timbé e Dunas com

infraestrutura;
● Conclusão da Pavimentação da Estrada Geral da Ponta Rasa - Roça

Grande;
● Conclusão da Pavimentação da Estrada Geral da Guaiuba;
● Melhorias do Mirante da Guaiúba;
● No Bairro São Tomás, instalar mais e melhores equipamentos

públicos como posto de saúde, casa de serviço, praça e parquinho;
● No Bairro Campo da Aviação, instalar mais e melhores

equipamentos públicos como posto de saúde, casa de serviço, praça e
parquinho;

● Projeto de Recuperação, Preservação, Conservação e Modernização
do Portinho da Vila;

● Projeto de Recuperação, Preservação, Conservação e Modernização
da Praça da "Vila" Nova - Passagem de Anita e Giuseppe Garibaldi;

● Ampliar a UPA Central num conceito de um pequeno hospital e
pensar na construção de uma UPA em cada região do município;

● Avançar na Rede de Saneamento e Unidades de Tratamento de
Esgoto - ETE, com muita determinação na expansão acelerada;

● Modernizar a Rodoviária da cidade;
● Reavaliar o Projeto do Parque de Eventos no Centro da Cidade;
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● Elaborar um Projeto Inteligente de uma Arena de Eventos Multiuso
com capacidade entre 3 a 5 mil pessoas sentadas;

● Projetar o aumento do calçadão central em direção a Beira Mar
Central;

● Reavaliar o Projeto da Rua Coberta;
● Projetar ciclovia ou ciclofaixa na região central da cidade

conectando com os bairros de Vila Nova, Guaiuba, Village,
Aguada/Praia do Porto, Divinéia/Vila Alvorada e Nova Brasília,

● Realizar definitivamente o Projeto do Parque da Lagoa dos Cágados;
● Executar definitivamente o Projeto da Lagoa da Bomba;
● Executar uma reengenharia civil e sanitária nas saídas de água da

Beira Mar Central, Lagoa da Bomba e Barra do Rio Paes leme;
● Aumentar e melhorar o passeio na Beira Mar do Centro da cidade;
● Buscar recursos para a execução do Parque do Farol;
● Expandir e modernizar a infraestrutura do Canto da Praia da Vila,

com aumento da pavimentação da área, instalações sanitárias
ecológicas, sinalização turística e do patrimônio histórico, mobiliário
público e revendo a estrutura de comércio e serviços - atendimento ao
público;

● Executar de forma "gradativa" o Parque Caixa D'água;
● Executar uma reengenharia civil e sanitária da Calha da Vila

Alvorada - Divinéia e Praia do Porto - Aguada;
● Executar obra do Mirante e Escadaria da Praia do Porto;
● Elaborar estudos do Parque Farol da Praia do Porto / Praia D'agua;
● Construir uma ciclovia na Ribanceira - Vila Esperança, conectando

desde o Trevo da "Hipermodal" até a Avenida Atlântica - Baleia Franca;
● Elaborar o Estudo do Parque dos Areais e da Ponta da Ribanceira -

Vila Esperança, estudando a implantação de uma instalação sanitária
pública ecológica, melhorando a trilha que costeia a praia, Prainha dos
Amores e Costão da Ribanceira;

● Melhorar o Enrocamento da Praia da Ribanceira e aumentar em
direção a Barra da Ibiraquera, sendo um trecho de risco de
desabamento da via - Avenida Atlântica / Baleia Franca;

● Concluir o anel viário turístico da Avenida Atlântica / Baleia Franca -
Barra da Ibiraquera, conectando os acessos da BR 101;

● Expandir e modernizar a infraestrutura da Barra da Ibiraquera, com
instalações sanitárias pública ecológicas, mobiliário público adequado,
sinalização e revendo a estrutura de comércio e serviços - atendimento
ao público;

● Pavimentação da Estrada Geral do Arroio;
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● Elaborar estudo de preservação da Lagoa Doce;
● Executar obras de macrodrenagem no Bairro Nova Brasília;
● Projeto de Recuperação, Preservação, Conservação e Modernização

do Trapiche e Praça Distrito da "Freguesia" do Mirim;
● Executar obras de Macrodrenagem nos Bairros Campestre e Nova

Brasília;
● Pesquisar e elaborar projeto de criação de parque urbano ou

ambiental e melhorias dos espaços públicos dos Bairros Campestre
e Nova Brasília;

● Elaborar projeto de logística urbana e mobilidade nos Bairros
Campestre e Nova Brasília;

● Apoiar de forma impactante a melhorias e aumento das instalações
de Captação de Água no Rio D'una;

● Melhorar a pavimentação da Estrada Geral entre o Bairro Sambaqui
e Nova Brasília;

● Estudar a criação do Parque Rio D'una e implantação de
infraestrutura turística e esportiva próxima a balsa;

● Estabelecer uma força tarefa para estudar soluções estruturantes
para a Ibiraquera, em especial a Região do Vale;

● Apoiar pré-estudos para 5G e implantação avançada de Fibra
Óptica;

● Aplicar engenharia e gestão moderna (Bairro inteligente) na região
da Ibiraquera (Praia do Rosa), em especial na Avenida Porto Novo,
principais vias de conexão e praia (Rever macrodrenagem,
pavimentação, iluminação, passeios, mobilidade, tráfego e logística
urbana, segurança com apoio de tecnologia, posto avançado da guarda
municipal, fiscalização, instalações sanitárias públicas ecológicas,
mobiliário público adequado, sinalização, com revisão das estrutura de
comércio e serviços - atendimento ao público, sinalização de trânsito,
turística, cultural e patrimônio histórico, coleta de lixo e controle
estruturado de circulação, tudo isso para futura certificação da região);
e

● Realizar um Planejamento Especial Participativo para estabelecer
prioridades nos projetos e obras propostas e buscar recursos imediatos;

● Projeto da ponte do Rio Duna na balsa do Sambaqui.
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5. DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E MEIO
AMBIENTE:

5.1. Desenvolvimento Sustentável:
● Adotar o movimento / "bandeira" do Desenvolvimento Sustentável;
● Rever as principais leis municipais (Orgânica, Código Tributário, ISS,

Plano Diretor, Plano de Mobilidade, Plano de Saneamento, Plano
Tecnológico, Plano de Educação e de Saúde, Código de Meio Ambiente)
e focar no desenvolvimento sustentável;

● Promover a educação social, profissional, ambiental, cooperativa,
associativista, moral e cívica;

● Levar "a risca" os planos (Diretor, saneamento, mobilidade,
ambientais) dentre outros;

● Preservar de forma profissional e legal as nascentes, córregos e
usos da água bem como dos resíduos;

● Implantar energia renovável, reciclagem de lixo, descartes e
reciclagem nos prédios públicos;

● Gerar emprego e renda para os mais necessitados;
● Fornecer educação e saúde de boa qualidade;
● Oportunizar esporte, lazer e cultura;
● Desenvolver projetos estruturantes deMoradia Econômica Social;
● Fornecer mobilidade e controle da logística;
● Cuidar da poluição veicular;
● Reforçar a segurança pública com frota, equipamentos, tecnologia e

inovação;
● Ativar de forma estruturada o movimento de inovação do município,

integrado com outras cidades da região;
● Combater a criminalidade com inteligência, tecnologia e de forma

ostensiva;
● Orientar, educar, fiscalizar e controlar as ações que vão contra o

desenvolvimento sustentável; e
● Buscar o equilíbrio entre as perspectivas social, ambiental e

econômica.

5.2. Meio Ambiente
● Elaborar ou avançar no Plano de Meio Ambiente do Município;
● Elaborar o Plano Municipal da Mata Atlântica;
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● Desenvolver um Programa de Poda de Árvores (Exemplo: Caso das
Casuarinas);

● Zelar de forma impactante do meio ambiente;
● Criar Programa de Educação Ambiental;
● Instalar equipamentos e infraestrutura como lixeiras públicas para

rejeitos/lixo reciclável x não reciclável nas praças e vias públicas;
● Cuidar do uso do solo;
● Preservar de forma profissional e legal as nascentes, córregos e

usos da água bem como dos resíduos;
● Auxiliar na qualificação das parcerias da Cooperzimba;
● Projetar, executar, fiscalizar e controlar a coleta de lixo e a central

de resíduo, lixo e descartes / entulhos;
● Criar o Programa Vigilantes do Lixo que vão estudar e encontrar

soluções a serem propostas para o governo municipal realizar ações
efetivas;

● Orientar o manejo correto do esgoto e resíduos/lixo;
● Separar o lixo plástico/vidro/ orgânico/metal em todos os órgãos

públicos municipais;
● Criar o projeto ECOPONTO como ummodelo de coleta:

○ Grandes volumes de lixo e entulhos;
○ Coleta de lixo reciclável;
○ Móveis e podas;
○ Equipamentos eletrônicos;

● Controlar a qualidade do ar;
● Mapear áreas consolidadas em todo o município;
● Mapear as APPs em todo o município;
● Mapear e promover ações corretivas nos pontos de poluição do

município;

● Reativar o horto florestal de espécies nativas e de artesanato;
● Sinalizar locais estratégicos;
● Estimular a governança como por exemplo o "síndico verde” do

bairro;
● Coleta e destinação de orgânicos (escolas, órgãos públicos,

restaurantes e supermercados);
● Estudar a melhor tecnologia para finalização de sobras não

recicláveis; e
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● Implantar o IPTU verde, estímulo para ocupação sustentável
(diminuição de área construída e sistemas energéticos e construções
mais sustentáveis).

● Projeto Monitoramento Mirim Costeiro.

FICHA TÉCNICA:

● Candidatos;
● Comunidade; e
● Equipe de voluntários e especialistas.
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